
de subs t ânc ia c inzen ta , e é um núcleo mo to r 
ads t r i c to à v ia m o t o r a au tomát i ca ou via 
ex t ra -p i ramida l . 

A ca lo t e p e d u n c u l a r apresen ta -nos fibras 
do pedúncu lo cerebeloso super ior que se 
c r u z a m com as do lado opos to (J) e se dir i­
gem p a r a o cérebro ; a fita de Keil, s egu indo 
o seu d e s t i n o ; fibras de ne rvos c r a n e a n o s ; 
fibras de assoc iação . A p r e s e n t a núcleos de 
ne rvos c raneanos , e um núcleo i m p o r t a n t e : 
o núcleo rermeUio, ad s t r i c to à via mo to ra 
ex t ra -p i ramida l . 

O pé do pedúnculo só contém fibras : 
ó um lugar de p a s s a g e m . E ' cons t i tu ído 
pe lo forte con t i ngen t e de fibras da tia 
piramidal que , v inda do có r t ex cerebra l 
pa s sa à pon te , ao bolbo, à m e d u l a . 

MHteUufo c ctãdeos dos nomos ccoh&anos 

O eixo cérebro-espinhal desenvolve-se 
todo à cus t a das pa redes dum tubo que 
no embr ião ocupa a pa r t e média e dor sa l 
do c o r p o : é o tubo neural; à med ida que 
o embr ião se desenvolve , o tubo neu ra l 
começa a a p r e s e n t a r di la tações e espassa-
m e n t o s , de m o d o que den t ro em pouco, de 
cil índrico se t o r n a i r regu la r , sob re tudo n a 
p a r t e an te r io r , onde a p r e s e n t a t rês vesí­
cu las , que darão or igem ao encéfalo. Ape­
s a r - d o s e spessamen tos cons ideráve is que 
sofre o tubo neura l , a sua cav idade cen­
t ra l pe r s i s t e a t é à idade a d u l t a , e nós j á 
e n c o n t r á m o s es ta cav idade n a medula , com 
o nome de canal do epêndimo ou ependimar. 
O q u a r t o ven t r í cu lo , de que vamos t r a t a r , 
é u m a di la tação des t a c a v i d a d e ; p ro longa 
o cana l ependimar , p o r um lado, e con-
t inua - se , por o u t r o , com ou t r a d i la tação 
s i t u a d a en t re os dois hemisférios cerebrais 
— o terceiro ventrículo ou ventrículo médio—• 
que por sua vez comunica com o u t r a s d u a s 
d i la tações ou diver t ículos la tera is da mesma 
cav idade , em plena e spes su ra dos hemisfé­
r i o s : os ventrículos cerebrais. 

O quarto ventrículo é fo r t emente acha­
t a d o de t r az para d ian te , a p r e s e n t a n d o de 
face a forma de um losango . Cons ideram-
-se-lhe duas pa redes : u m a pa rede super ior 

(1) E s t e cruzamento chama-se ciuissitra de 
Wernhink. 

ou pos te r io r (1) — o teto — formada , de cima 
p a r a baixo (ou de d ian te p a r a t rás ) , pelos 
pedúncu los cerebelosos super io res , uma 
m e m b r a n a denominada válvula de Vieus-
sens (2), o cerebêlo e u m a nova m e m b r a n a 
( m e m b r a n a t e c t o r i a ) ; u m a p a r e d e inferior 
ou an te r io r — o pavimento, formado, na sua 
m e t a d e inferior pela face super io r ou pos­
ter ior do bolbo, e n a me tade super ior pela 
face super io r da p ro tube rânc i a (veja í ig. 2) . 

O que nos i m p o r t a é o p a v i m e n t o . E n -
cont ram-se ali, quás i à superfície, n u m e r o ­
sos e impor t an t í s s imos núcleos c inzen tos , 
um dos qua is , o núcleo do pneumoyástrico, 
é o célebre nó vital. E s t e ne rvo t em sob 
a sua dependênc ia o funcionamento do 
coração , dos pu lmões , do e s tômago , e e s t á 
re lac ionado com quás i t oda a v ida vege­
t a t i va . Compreende-se que a des t ru ição 
do seu núcleo t e n h a por consequência ime­
d ia ta a mor te por s íncope card íaca ou res ­
pi ra tór ia , e daí a des ignação de nó vital que 
lhe foi d a d a . 

Além do núcleo do p n e u m o g á s t r i c o , 
que no pav imen to do 4.° ven t r í cu lo ocupa 
u m a zona que se chama asa cinzenta, en-

(1) O quar to ventr ículo encontra-se n u m a posi­
ção obliqua, de manei ra que o teto t an to pode ser 
super ior como posterior, e o pavimento t a n t o pode 
ser inferior como anter ior . Na verdade , o t e to é 
postero-super ior e o pavimento antero-inferior. 

(2) A que faremos referência no cerebêlo. 

Tubércu los Q u a d r i g é n i o s : Na p a r t e 
super ior dos pedúnculos pode ver-se , em 
cada u m deles , dois corpúsculos a r redon­
dados , um a t r az do ou t ro . E s t a s sa l iências 
mami lonadas são núcleos de subs tânc ia 
c inzenta , denominados tubérculos quadrigé­
nios, r e spec t ivamen te an te r io res e pos te­
r iores . 

O s tubérculos quadrigénios anter iores 
ou n a t e s são cen t ro s reflexos óculo-moto­
res ; recebem fibras da re t ina , env iam fibras 
aos apa re lhos motores do globo ocular e 
da i r i s . 

O s tubérculos quadrigénios pos ter iores 
ou t e s t e s são t a m b é m cent ros reflexos, não 
em re lação com a via ópt ica mas com a 
v ia aud i t i va . 


